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I I'ftOPRIEDA.DE DR ,MARTI�HO CALLAOO & EDUARDO HORN,

CONGRESSO IIR.MANDADE 00 SANTIS\IMO SACRAMENTO ESTATISTlCA COmMERCIAl I UGUlfiAS VE�DM1ES MILITAR
Começa hoje no Congresso a No consis!orio da Irmandade A expor raçã» d'e.,te Estado Recebemos do sr. visconde Ci1nta o (Paiz, de 26:

2- discussão do projecto de do Santíssimo Sacramento re- OI) mez de MaIO, findo, foi de de Taun.ay· um folheto com \ ,

C
"

( i-1 entJ;\Q;l p:H3 o Ilospitalunsutuição. uniu-se no dia 80 do mez pro- 39.'351$140, ,'1 ''''', m dIVI,r11Ij,·'·. aquelle titulo, e que o m.eslllu j Lo 1 > (()� nZa"lH fazia-se antehon-
limo passado a respectiva ad- As�acilr mascavo 2:838$000 senhor escreveu a _proposllo de

Tendo sido aceommettido de

,.
ministração, afim de pr iceder Ovos ,... 7:707$000

um opusculo do .Illustre per- l�m, dUl'fj(lnte a Iesta , pelo por-
um ataque ante .. hontem, falle- a eleição das novas dlg�idades P I Ih 371$000

nambucano Joaquim Nabuco. tao (lue ca do lado do mar. A
ceu hontem á tarde o sr. João para o anno eompromissal de

o v, o. •••

. igradecemos. said 1 er.i pelo pudão da lua de
Manoel Teixeira, natural deste 1891-1892, dando o seguinte Amendu!m.... 180$0!l0 S. Chnstovã», muito distante
Estado e antigo negociante resultado: Afaz 5:934$600 Suspendeu a publicação O daquelle. Ambos Os portões es-

nesta cidade. Provedor-c-Sr. dr. Frederico Milhll.............. 4:619$000 NACIONAL, que se publicava em lavaUl guardados por sentinelas
Rolla I'oucinho

.

3'731$600 Santos, sob a redacção do dis- d I. ...... •.•• • e po leia •

Vice provedor - Sr. Luiz Plantas vivas. .•.• 105$600 tincto escriptor Horacio de C/ir- Ao retirar-se o presidente da
Molteni. Liogu'ça.......... 52$000 valho. Ilepubhca, sua senhora e os
Secretario- Sr. João Maria T pi 717$600

.

d
de Biuencourt Cidade.

a OC3.......... Na alfandega do Rio vende- seus aJU antes de ordens, enca-
\.<" Favas ..... c ••• ,. • 332$000 5 D'i h d

'Ihesoureiro->- Sr. Joào j'.:I·r, rarn a 2. de Maio;t 16,442. [fl aram-se lo os para o por-
u Fanntia de mau 1- d Imino Beirão. o _

ao f6:;ec va o pal':\ entrai a.

Procurador _ Sr. Germano
d.oc». •.. 3:006$960 u XAROPE DE ANGICO, gUAGO E ALCATRAO Acomp3nh:Jva tli'aadminlstração

W dh Cevada..... 300$000 DE N.OdRU�GA, dta pharmàcia Popular,

curai' do h I�p':al Mao> seuunela deen ausen. rapi amen e as constipações. .. ";,:
.'. J .... " a

�1esarios - Os srs.: coronel S�bão........... • 250$000 _._-- pohcia ernba. goa-lhes o passo,
Gustavo Richard, cor. nel Car- Ossos. •••. 100$000 DESORDENS I levou .� mão ao boner, em con-

los Napoleão Poeta, coronel :)()lIa...... 800$000 D A 25 M
uueuc.a e eX1)II·C()Ll·

uenos- yi'es, de aio. 't·Luiz dos Reis Falcão, tenente- Med;cameutos..... 60QOOO U' -PI)r aqui na-o se p�'o, A.1'
-:- m grupo mnror de 150 des r ,,��(I.

coronel Francisco da Silva Ra- Ca.ne secc:l....... 360$000 saida e' pelo lado de la'ordeiros lentou hontem á nnue
.,

.

mos 'Junior, tenente-coronel Agtlardente........ 80$000 I d ffi
O marechal Deodoro retrcce

H empaste ar e estruir as o ici- U •

enrique MOllteirll de Abreu, M .udez \5........... 20$000 de. E ,deu com sua sennora e os seus

I'
major ln�ocencio �osé d.a C?S- Flôres arufic.aes.. 5$000 An.ls I') orrec: ep a.ruot;

ajudantes dr. ordens, e a admi-
COQUELUCHE. ta Campinas, rn�lor Flrml�o Camarões....... . t91$600 pu :CI3, porem, pfdven'o ()

O Xarope de Angico, Guaco e Alc�- Lopes Rego, eapuao José Sil- B. t' t a. '

.

auentado, dispersando e pren- Illstr!ção acornpmhou-o até o

trio de Noruega
é de effeíto m!1ravl- veira de Souza Junior, dr. Stl-

rl.1 ,l�............ i�$OOO deudo muuos !OdIVIJUll3 que
portao da rua de S. Christovão,

lhoso nas coqueluches. Pharmacía PI'J_
, .. '. , 1':'.,:, . J Faflnlu do m.lho 3$000 , .' Perf"··.lmnOlA Ora qui "

pular.

[\.el:1V�,
[" �s'. cónego oa-
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llbado e destlDa se a Montevl- .:')cYtJ,O l [ ... , .....�,,\jv !:''i.••• ,h<.o, h.v l.v ... vú .,8LCO:,
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dão.
' berto von TromQowsky, Caeta- Diversos volumes. .:> (IS marJpas demonstrativos do

no Nicoláo Demoro, Thomaz ------
resiabeleeer a ordem ali alter.\da.

39 351$1' O O ..l ,tempo de �,ervlço, com:nandos,Coelbo, Adelino José da Costa, : 4 - flUtnCrLt..ue presos POli!!'
. . "'I embarques e outras commisso-esJoão Maria Gnecco, Dommgos cos :lte ag'H:J ree uso·, nm Cor-

Ignticio da Silveira, José Nu- Diz o PAlZ que o governo da dObe) ascendnm <I 600. O gover-
dos ,dliclue., qlJr� lêrn de ser pro-

nes Louzada, Ernesto V:regas Unúw mandou publiear todas
no loetil está apprebenslvo pela mOVidos, nas vilga3 de capitães­

de 'Amorim, Antonio Albino as petições e purecHres sobre
traJ){ludidade n.llb!iCil 0:1 lHO-

tenentes, ultimamente' abertas
Guedes da Silva e Nicoláo Can- constl'ucção Lias linhas ferreas .

t'
no quadro re�pectivo.

tisano. da rede da viação geral, tendo 'l1!1C1:1 e, reCelljSo de que ft)ill)Ve

seu ponto de partida nest� Es- ::e a IDslHrelção naqnella Cidade,
Lado. iedub! a àe· cauteias, fazendo

patrulhar rigorosamente todas
;iS r nas, conservando lodos 0$

batalhõe� de promptldão.
O governo fed 3ral tem recebi·

do mUitos telegnmmas, narran ..

do os aconteclmeuLu:,:, e prepa·
ra-�,e para interVir decisivamen·
te, afim de levar a ll"inqLlll1dade

Communicam.nos que oada Usando o Xarope Peitoral de ANGI-

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
consta aquI officialmente ares desapparecemos catharrosos mais an- Está verificado que o unico remedia

.

d
-

d
- tigos. Pharmacia Popular. é o Angico com 'l'olúe Guaco, de Rau-

peito a suppressan a estaça') liveira.

telegrapbica na fortaleza de 8ao·
ta Cruz.

.f� c!E!§TAÇÃO,.
Recebemos O numero deste

popularissimo periodico dedi­
cado á moda. Corresponde o

exemplar que temos sobre a

meza á edição de 81 de Maio e

traz, como é de costume, excel­
lentes figurinos, moldes, etc.,
e tres gravuras: A NOVA 'AVO­

RIU, MORADA do escriptur rus­
so de grande nomeada conde
Léo Tolstoy. em Iasnaja Tolja­
na, e RETRATO da condessa So­
phia de Tolstoy, esposa do
mesmo.

TELEGRAPHO
O Cidadão chefe cio dl.3tricto

tBve IJI·dern da Directoria pua
dar prIOClpio aos trabalhos pa­
ra o assentameoto da� linhas te

legraphicas da Brusque e Ara·

languá.

SUBSIDIO
Consta que aos deputadt.s

do Congresso Constituinte des­
te Estado foi, pelo cidadão go­
vernador, marcado o subsidio
de 12�OOO dia rios.

Vapores

Chegou hontem do sul o va­

por ITAPEVA, que seguio á tar­

de para () Rio,
- Para o norte do Estado

seguio honlem de manhã o va­

por L.lGUNA.

MDLESTlA DA PELLE
Unicomedicamento: o Elixir de Ve­

bDle e Guaco, de Rauliveira.

De8appal·eeiment(�
Diz O CORREIO MERCANTIL, de

Pelotas:
(f; O sr. l()sé Alves dos San­

tos, que seguira da cidade de

Jaguarão para a campanha,
com a incumbencia de fazer

tropas de animaes cüvallares

para os srs. Ennes & C, des-,
apptlrec�ra, suppo.ndo-se lenha
tenha Sido assasslnado, sendo
movei do crime o roubo.»

DA EUROPA Consta, por telegramma, q1le
fafleceu em Buenos-Ayres o vi­
ce.presidente da Republica Ar­
gentltla. á provlocla.

TElEGRIMMA
Porto-Alegre, 20 de Maio.­

Oitenta empregadlls d.a estrada
de feno de Porto-Alngre a

Uruguayana del'am prazo ao

engenheiro Sodré para retirar­
se da chefia ou substituil-os

.
,

por Julgarem-se incompativeis,
moralmente, com semelhante
dit;ector.

.

O engenheIro Soriré declarou
que não precisava de prazo e

mandou lavrar a demissão de
todos.
Foi nomeado secretario inte­

rino juão Henrique de Oliveira
Knorl'.

Outl'OS empregados acompa­
nharam o pessoal :!}ue se de­
mittio.

Est� enorrr.l\�me[Jte prejudi­
cadu o servico da estiüda.
A força ('.i�ica está guardan­

do () edificio da estrada de
ferro.

'

Sodre inteiramente desmo­
ralisado, corridll de toda a ci­
dade.

O f<lcto tem dado lugar aos

mais sérios commellta rios.
Toda a púpulaçáo condemna

abertamente o procedimento
do chefe Sodré.

BRONCHITE E ROUQUIDÃO

II
"

I,:Chegaram ao Rio de Janeiro,
de volta da Europa, os srs. drs.
Carlos Affonso de Assis Figuei­
l'EJdo, irmão do visconde de

Ouro-PrelO, e Candido de Oli­
veira, ex-ministro do gabinete
que cabio com a monurchia.

Cambi.o.
TELEGRUU1A

:'ia Recife deu-se o descarri­
lamento de um trem da estra­
da de ferro, resultando ficarem
feridos muitos passageiros.

O prejuizo é calculado em

15 contos de réis .

OS CATHOllC(IS BRAZILEIROS
Um despacho telegraphico

de Roma para o NEw-YoRK HE­
RALO, de 14 de Abril, diz que
o Vaticano estltva completando
seus trab:llhos de reorganisar
n Igreja Catholicil do Brazil,
creando JUdS provincias eccle­
siasticas, a segunda tendo a sua

séde no Rio de Janeiro.
O numero de dioceses ia

lambem ser augrnenlado de 12
ii 16.

O Papa estava em cornmuni,
eação frequente com os bispos
da America do SlIl, a quem
consultára sobre il convenien­
cia de celebrar-se um concilio
sul-americano, como o que ha
pOUCO reunio-se em Baltimore.

Os bispos responderam favo­
ravdmenle e será p.m breve
convocado o dilu concilio.

DEPORTADO
.

Almicar DODat, subdito ita­
liano que residia no Rio, foi,
por ordem do govemo, depor­
tado para Genova. Era accusa­

du de fazer propaganda de so­

cialismo e de incitar á revolta
os operarios daquella cidade.

ImlIli;;l·ae"ão
Contam os jornaes dd Euro­

pa que o governo da republi­
ca franceza vai pedir ao pHrla­
mento um credito supplemen­
tür afim de reconduzir para a

França numerOSI\S immigran­
tes que se acham lutando ctlm

a maior rniseria na Republica
Argentina.

O governo francez dispõe de
uma verba de 50,000 francos
para aquelle fim, mas são t,1t1-
tos os imlOigrantes que pedem
passagem part. a patria, que
aquella quantia não cbega.

O dr. Ramiro Barcellos trata

em Montevidéu de um accôrdo
com o governo Uruguayo quan­
to á ndvegavllo do rio .laguarão
e lHgõa �lerim.

Os jornaes dizem que o Br;l­
zil fa rá diversas concessões a

respeito.

Movimento de 1 de Junho:
Entrad�
Hetirn.da Rw, 1. (te Ju,nho

7308000 m' IltCONUSTAVEL I
30$000 A grande rapidez com que o Xarope

7008000 de Angico,Guaco e Alcatrão d0 Norue­
ga opera nas bronchites,:constipações,

994t:002898IJ tOllsest etc.

I'
ICONSTIPAÇOES

O Angico com Tolú e Guaco, de ó'�6ilnbio �)�'lrH�a�·io 80-

Rauliveira, cura radicalmente. b ..·�� l....n.d ....es: lU ;-1(4.
(

Saldo 1011 depositas np.

pr.ae»w data

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGlCAS de encontro ao seu modo par,
ticu l.rr de entender. Elles não
co.n"tituem. pois um poder pu­blICO, mas são meros orgãos do

'I)

,mecanismo administrativo, ac-
DIA 29 DE MAIO 'tUil,JOS por uma força superior

Uaximo 25,2. Minimo 19.:1 : a cujo impulso devem IJbedecer.
· .

Dia 30. . i Não 8stã.o no 1�)eSIIlO caso os
Maxlmo :23,7, Mlolfllo 20.1. ,delegados ímmcdietes da sobe-

·

Dia 31. . 1 rania popular, aquelles a quemMaxlmo 19,8. MIOlIll') :16,0, i incumbe montar, Impulsionar
Chuva 6 mill.,6. i e dirigir o mecanismo adrnjnjg;

·

Dia 1 de .r u.n�o !trativo-ns legisladores e o go-Máximo 18,2. Mini-no 1 L,6.jl vernnJ('f-. Esses agem de
- conformidade com suas opi-RHFUMATlSMO niões, estatuern, decretam, or-

Cura completa com o Elixir de Ve- denum, para serem obedecidos.lamee Guaco, de Rauliveira.
dispensam a pratica no cum�..._

E� nOl!i"""O C<fH·'·"""J.}OU­
'�é'-')nt«� eUl lP'arifii'.• pa"a
annuncioliO � rectlalnelii,
() I!if.r. "'. l_.oret,t;('� ...... ;-'11

CRntnnrt,in� '0.61.

'una unico frasco do Xarepe deAngi­
co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

priment? dos deveres, porque
só,S� guiam pelas proprias in­
tuiçoes, e procuram concreti�Or�ani@a�ão republi- sar em decretos o cabedal decana da ext.i.ncta pro- idéas administrativas já assen­vincia
tadas quando se apr�sentaramEis IlOVO artigo de ESPIRITO c�ndidatos perante o povo pe­PUBLICO, na GAZETA de 30, e \-a- diudo-lhe delegação de pode.sado no mesmíssimo molde do res. Mas esses não podem ser

prunerro: um prologo enorme, vitalícios nos seus cargos, por­e o assumpto capital contido que não dependendo mais dointeiro em mela duzia de li- povo soberano, SI constitui­nhas. riam por fim em governo abso-E' evidente que ii questão luto, irresponsavel e despotico,melindrosa, a actuar 110 animo e então a. soberania populardo escriptor, não é a orgamsa- nao passarra de uma chimera,ção do Estado, como elle appa- um palavrão sonoro.
rentii, mas sim IJ unicamente il Se a vitaliciedade de func­vitaliciedade que os emprega- cionarios é contraria á demo­dos publicos pedem. crar.ia, de que ESPIRITO PUBLI-Percebemos isto no primeiro co apparenta ser tão fervorosoartigo, e prevendo que ESPIRI- adepto, porque não impugnaTO PUBLICO não deixaria de tor- elle a vitaliciedade de que go"nar ti. questão, procurámos em

sam os magistrados e os offi�nossa resposta quebrar as ar- ciaes militares?
mas de que provavelmente ha- Ah I essas duas classes devia de servir-se. funccionarios são poderosas e«Mas então porque -per- numerossimas, e ESPIRITO pu­gunta elIe-não ser logico e co-

BLICO não póde querer ques­her�nte.' � não decretar de vez tões cum ellas! Muito forte p­
a vltill�Clf'l.da�e. �o governo� independente para t.:om os po�F0ram excluídos eom baixa ID EST, a vltal.lCledade. do? po bres e�regados publicos dodo servico dó exercito, por in� ?er�s. e,xecutlvo, legIslahvo -e lEstado I

.

capacidade phys�?a,o 2° cadete JudwlaW}.?� Entretanto não callsam graneAdolpho Deoc_le�Iano Gomes e
.
Ingenmdade ou malevolen- de abalo os seus assomos deManoel FranCISCO da Cruz. cla?

amor pela democracia, que seMostrámos em nosso ante- traduzem simplesmente em
rlOr artigo que os empregados gratuita malevolencia para com
publicos não são mais do que os empregados publi.:os: I)S
age[ij.es secundarios do gover- illustres membros do Congres­no, simples executores das me- so, que não são menos demo­didas que emanam Il'elle, e que cratas do que S. S. nem mais
para bem comprehenderem a do qlle os autores das constí�
sua missão precisam da pratica tuições do Rio de Janeiro e do
que só se adquire com a diu- Rio Grande do Sul, saberã<3 fa,­
turnidade do exercicio, e por zer a devida justiça, temos qua­ISSO mesmo não devem estar si a certeza d'isso.

O tenente pharmaceutico Vir sempre sob a pressão do receio A RAZÃOgilio Useda, que servia nesta de demissões ilcintosas e dos
guarnicão,foi nlwamente trans- caprichos de mandões. Os em­

ferido do hospital de Alagoas pmgados publicos, embora
para o de Sergipe. tenham opiniões proprlas so-

bre a goveruação do estado,
não as podem pôr em pratica,
mas, pelo contrario, só cum­

prem e executam aquillo que
lhes �é ordenado pelo poder
competente, ainda qUB isso vá

ao Esiad«, para pagar no praso
de 4 annos , 01'1 lotes de tel r as

us.3 e 5, da lmha Salto Alto,
drstr rctn dr Cedro Granae.­
Informe o thesouro,

VIl�t�nte KermaDu pede 40e
se lhe mande passar titulo de­
finiuvo do lote de terras n. iO
dil hnha Guahu nh . do norte.­
Ioforme o thesour».

LUIz Jovit« Müller pede ma­

tricular-se nas aulas de portu­
guez, íraucez, .ngles e geogra.
phia, no mstuuro Iltterarlo.­
Ao dr. director da lusLI ucção
publica para adm.uir o suppli­
caote corno ouvinte.

José de Souza Dutra, con

tractante da passagem do estrei­

to entre esta ilha e 1 tenra fir

REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA
18 DB MAIO

AnlolllO de BGll3 pede que
lhe sep concedido um lote de
Ler ra8, nos fundos dos lotes do
rio Magglor, O:l exwcnlooia
Az"mhnja. -Infol me o thesou­
roo

Alber lo Mascbke pede que se

lhe mande passar litlllo defini.
trV· el., lole de terras n. 66, da
Ilnba Estiada Je Nova Trento.
-Infoí[í)c o thesouro.
Alexalldle Tellone (2· despa

cho) -P�me ·�e LllUlo em VisL'l
das IDfornuções.

Belisam Joaquina de Jens
pede que se Ibe mande pagar a

quantia de 164$, Importancia
dos alugueis de soa casa, qoe
alugou, p;Ha quartel da fOiça
poliCiai destacada na vIlh de S.

Joagulfll. da Costa da Ser' a, des­
de {. de (JUIOrJfO de t8R7, até

mlrçÚ ulllllll', ;! raZã,} de 4$
mcnS!1es, e jJelc' cullectofl:l d:i
dita villa S,� :b,) pague os aJu­
guels que se {.'rem vencendo.­
Informe o dr. uhefe de policia.

Costa GlovaDI (2° desoacho).
-Pi\s�e-�e tlluL, em vista das

infl)rmações.
Carl )� 'LIdei pede que se Ibe

mande p�ssar titulo defioitlvo
dos Il)les os. 7 e 8 da rua de S.
Cllmacil, da réde do Barracão e

do n. 5 da rua Set., de Setem·
bro, Da "!lia Brusque. -Ioforme
O tbesouro.

Feitas no escriptorio lechni­
co do décimo districto telegra­
phico:

Eugenio Scbarfer pede que
se Ibe mande passar titul» defi­
nitivo do In:e fi 1 terras o. 38,
d» linh» Nova Iraha. -Informe
ii thesouro.

Fr ;IIlCISCO Marcb(�lli pede que
lhe SI'p concedtdo () lote oe
lei r as II. i2 da l.uho Carneiro,
na ex C .loura Azambuja.-lo.
foi me o ihesour«.
[{"miol} OU:\I'\tl Silva (2· des

p .ch ). ·JInforme o capitão do

po r i «,

Hem ,qUI) Hellmann (2· des-
pichu). --informe a delegacia
da� ler ras.

João José de Araujo (2· des
p'lcbol).-Olrlja se o supplican
te á thesnur arta de fazenda, de·
pOIS que vier a ordem do minis
terro da marinha.

João Merica pede que se lhe
mande passar titulo definiuvo
do lote do terras u. 35, da II­
nha margem direita do 1'10 lta
j Iby-meflm.-Informe o the­
souro,

Manarin Fehcio pede cotnp: ar
ao ES1<ldo terras devolutas que
existem nos tundos do lote do
suppl.canre da linha rro Ur']�­
sanga. -Informe o thesouro,
'lIlVlodo a collecloria.

Melcbior Hell pede que se

lhe fDarJde passar tiLulo definiti­
vo do lote de lerras n. 20 da li­
nba d,1 margem esquerda du rio
ltaj lby merim. -Informe o Lbe­
souro.

Matblas Gdz (2· despacho).­
Informe o lhesouro.

RaSIOI Silnto e Ra�ini José
pedem que se lhes mande pas.
sar titulo defioltivo do 10le de
LerraS n. 59, da linba margem
esq uerda do fIO lia jahy.meflm.
-IDforme o lhesouro.
Roberto Hinschlng (2° des­

pacho). -Requeira a !ltesour�·
ria de fazenda a Ilq U Idação ·da
divida. ••

Savi Aotonio (2° dé!spacho).
-Passe-se titlllo em VISt:1 das
ll:furm;\çôes.

Sabino Alves de S,queira
pede qlle se Ifle mCluJe pa;;sar
titulo definlllvo du lote de ter­

ras n. 37 da lloha Nova Italla.
-Informe o tbesouro.
Sal;arlor Pietro (2" despa.

cho).-P3sfie-se IItulo, em vista
das IOformações.

Sabino Alves de Siqueira pe­
de que se lhe mande jJãssa r ti­
lulo defir.1ltlvo do lute de terras

n. 6 da Iwha Sete de Setembro,
i· secçã.) do dlstrlctu do Cedro
Graode.-InfL}rme o i,hesouro.

Teslno; Vito pede comprar

SEOQÃO LIYRE

TESTAMENTO p�ln iC
Diz um telegramma para o

CORREIO, de Pelotas.
Rio, 27 de Mai(),-O JORNAL

DO COMMERCIO publicará ama­

nhã o testamento politico do
ex .. imperador D. Pedro d' AI­
cantara, fazendo I cvelaçôes in­
teressantes sobre o segundo
reinado.

Bagá
Consta ao INDEPENDENTE e ao

CRUZEIRO DO SUL que ha ordem
de prisão contra o general As­
trogildo, barão de Asseguá, ten­
do já seguido para a sua estan­

cia, afim de capturul-o, uma

escolto de 60 praças do 2° re­
gimento de cavallaria.

Governo do Estado

me, que msisundo os emprega­
dos da estação telegraphrca do
Estreito a quererem p-sssgem
gratls para aquella repartição
e vice versa, e não senda o sup
plicenie "brigado pelas clsusu­
las de seu contracto a dar! as­
sôgem a semelhantes elllpíeg<l
dos, e SIUJ somente àquelles que
vão em serviço official, pede as

providencias que forem couve

nieoles a este assumpto. -lo­
rorme (l Cidadão tOspectilr do
dldrlCl1l telegraphlc'),

BRONCHITES I
E' de prompto effeito nas bronchi­

teso Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trão de Noruega.-Pharmacia pu-Po
lar.

2!r BATALHÃO
E' superior do dia hoje o

capitão Francisco de Borja Con­
ceicão.
Ronda de visita, tenente José

Luiz Büchele.
Estado-maior, () tenente Ar­

thur Adacto Pereira de Mello.

Foi desligado, afim de seguir
li seu destinu o 2° cadete do lO·
balalhão Pr.dro Jorge Velloso.

Foralll nomeados para uma

commissão de exame nos arti­
gos bellicos os alferes José Sim­
plicio de Senna e OlYillpio Sa­
turnino Alves.

(' 'ida(le de Bananal

To@ses! I'ol!lses!

Attesto e j lJ 1'0, sob a fé do mt!U
grào. que tenho empregado em
minha clinica. sempre com muito
bom resu ltado na s molestills dos
orgãos respiratorios, o Peito ai
de Cambará. do Sr. J. Alvaresrde
SOUZ'i Soares. O Peitoral de Ca m·
bará tem a propriedatle de ser um

45 do um juiz esperto quer fazer-se, originalidade luxuosa d�via ne-, confrontada com Varodat (J não, E' uma das rainhas de Pariz' tem'valer, desembaraçando uma m61- j cessariamente ser notada. Ilhe di5"o mais nada. Esse imbe- entrada em toda a parte. Vá ã.------------ I ada na apparencla inestrmcavel. I .Afianço lhl:l 'lue .em quarenta c�l, o ve�da�elrl) assassino de, C::!- casa, do ministro da justiça ... e

A -v 10 senhor tem tambem om ar JDui� e Oito horas

t.
ena sido presQ A- rlbert. nao tlUlla fOl'ç�s par� car: confie-lhe toda a vdrdad". Mais

.

to honrado de mais. sr. Pollet ! A drrano Vernler. Negana? Não. regar com u seu crlllle. Nao tl- uma vez, Ali não procnro saber O• •

I culpa é sua! o juiz nem um �ó Era um bruto, era um covarde ... nha remorBOS, _tinha felbre, que que é alaI. .. verdade. Varodat
POR instante d�vldou da sua sinceri- Foi por cova.rdia que elle se fez é a fórma physl.ca delles. Essa fe; será posto �m liberdade e o pro.dade. AqUI estão os factos. adVi-lmatar. A. v�IJade.levou-o ao te�. br? levou-o alIl, onde alie esta c�sso archlvado. Daqui a quinzenbe:"lhes f} c.onclusão.

I
reno: allt nao sabia como haVia hOJe.

.. dl�s nl�guem mais pensa nisto.-Continue! ... já não posso de ag'\rrar em uma espada. Con· -Mas, dapols disto, o que é Alem diSSO, nós, os homens daraCiocinar. fessava tudo. choraod� _como que vai acontecer? imprensa, sabemos fazer boas ac.VIII
. -Felizmente, eu raciocino por uma criança ... E então 0JUIZ era -Vai acontecer isto: O filho çõesquando énecessario, eeu me'�Pari:l. .fazer suppôr relações 1 por dous. obrigarlo 1.1 perguntar. de SI para Vernie� !lerá enterrado depois dA en.carrego deexplicar tudo ao pu.commerClaes, eXistentes MItre eNo começo da instrucção, SI, por que �OtIVO Varodat >le amanha, e haver� um mquento bhco, sem. que nlOgnem fiqueelle t'l o t:..1 Ca.r,bert, asslgnou let· Corno sabe o nome de Adriano dedicava pelo filho da sra, Ver- SUmmarlO, O cocae de M. talvez compromettldo.·tras, a Um allno de vt>ucimento, Vernier A. V .. tinha. chamado a niQr. Não sei, nem quero prHsen- que seja p'lrseguido. por forma -o senhor é um homem de co­datadas de 1886 ... sobre que 1.:. 'attenção' da policia. Por instan- tir? que elh� suppqria ti O q �e Todos, os direitos estão �o s�u .

Ia· ração, disse Simplesmente Pollet.sobre papel sellado. tendo a filJ· tes desnorteada ia lançar-se soo advlDhava .. O senhor que o dl- do. E um velho.que f?1 vlctlma
_

-Nada de elog�os. A questãograna de �887, IstO é, mUitos bre outra pi�a. Âeredita que I) ga. MaS recor?e-se qu_e se trata- de brutalidades 19nobels. Poupou IUteressou-me ,m,uIto, como todosm�zes ante, delle haver Sido e- porteiro. que me revelou a visita va de uma l�stroccao. �ar� a o seu adversarro, que �e lhe a- os dramas panzlenses. Sem o se­mlttldo... da senhora dus passarns, se abs- �ual fJ. tava d,r�glda a CUrIos,lda. travesso_!1 na espada. E uma ab- nhor, :alvez que eu tivesse anda�.Derão com o barbeiro, que lhe teve sempre de f:illar? Âhi é que
,.e .de toda a .Cldade (�e Parlz e solvICão·�erta. do camlDho errado. Sou eu quecortou" barba.'.. mil outros por- e�tava a que�tão e ll;io tlr,l djffi. cUJa slDgularldade teria eXCitado .A sra. Vernier tem todo o in- devo ser reconhecido.

l!leDOreS emfim que provào a SOa cU advinhar. todas as maledICt-30Cla>i CUrIOSaS. teresse em acabar com esta. ins-
mentira, Não e tão faClt, co.no se .Um jornal public'l(l a descri- �A sra. Venllier seria chama- trucÇilo, que se ligaria á outra.
suppõe. enganar a justiça, ql1a.u-' pção u1acti\ dess.) VE�tldll, cuja da como te.temLinha, teria sido Bis aqQi. o Q,lle eu lhe aoonselho •

.F'OLII II�TI .LY.r

JULIO LERMINA

. :

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BancoUnião de S.Paulo 12.001 a 13.000, pelo director AN'NUNCIOS
. I

RECOLAIMENTODENOTAS dr. J ão Tohias. Esta� notas �.Il"'"n�

Faço publico, que a contar de sã» rubricadas pelo fiscal da e· JOAQUIM JOSE DA SOUZA CORCOROCA

10 de Ma'o corrente á seis meZHS rmssão dr. Martim Fraocrsco

t
D. Maria Angelica rios San-

se procederá na matriz deste Ban: Rlbeir'l de Andrade Sobnnho ,
tos Oorcoroca, seus filhos,

co, ao r-colhimento dos bilhetes com excepção das de ns. 1 I .001 genros e netos couvidàu aos

de 500$000 da 1& serie, ia. es- 12 000
seus parentes, ás pessoas de sua

a . que são rubricadas .

d d fitampa, cujos caructeristicos annza e e aos amigos o seu -

são os soguintss, o emblema do pelo fiscal auxrhar da emissão nado esposo. pai, sogro e avô
d A h ·1 S'I A

. Nesta officina encontra-se toda
B. razi l .cercado pelo commercio. r. IL ur ua 1 va ranjo. Joaquim José de í§ou' Ie qua quer obra concernente 3-
iudustria e força, innumeradas a S. Paulo, 6 de M" '10 de 1891 •

.r.:a Corcoroca, para assisti- t
.

b
Ih

'" J.
•

I
ar e, como sejam: ahús de qual.

verme ão sobre fundo de filigra- rem éI. missa que, pe o eterno re- h
na preta e no centro a vista. do O Presidente do B3I)c�), pouso de sua alma.. rrl'andão ce-

quer taman o e gosto, grande
porto de Santos: a frente das de de Lacerda Franco. lebrar na igreja da Veneravel quantidade; bulles, regadores,
n. 1 a 2,000 sob, e fundo verde e

A.
Ordem 3" de S Franci C

. cauecos de todos os tamanhos'
.

. .s O. qUID' Ohocolateiras objectos de ferr�
verso amarello e a frente das de ta-feira 4 do corrente, as 8 horas, '.'
ns. 2.001 a 4::68 sobre fundo la- Ao commercl'o da manha, pelo que desde já teS-t estal.I��d?, b�r]hh�l�a,s de qual-

ranja e verso tamhem amarello. temunbão sua gratidão. quer et tro, mac mas para café,
Estas notas sào assignadas, as Aproveitão a occastão para con,�orme ,) ,�osto do cornpradnr,

de os. 1 a 500 pelo director A. O abaixo assiguado declara a agradecer do intimo d'alm'
lambem osta casa encarrega.

de Lacerda Franco: as de ns. 501 esta praça e Ió.a d'ella, qlle ° pessoas que os acompanha:ãoa: <l de �rabal.hos de eucnuamsn tos«

a 1.000· p.elo. director J. B de seu antigo empregado e ami- coadjuvarão no transe doloroso
conforme a:; ordens dos fregue-

M II OI bã d
zes.

a! e406e8 iveira <3 a,S de os. 1.0_01 go Sr. AI';aro M.afra, passa a por que aca ao e passar, espe- T' .

3 pelo 1 t d J cialmente ao Sr. Germano Wen-
emas (�Oltos ()ut�os objectos,

'.
( irec or r. oao ser d'ora avante Interessado em que só t f f' t d

Tobias. .
dhausen e sua exrna , .Iamilia.

a VIS il az e, .. u o por

Estes bilhetes conforme delibe- sua casa cornmercial. Envião tambem um voto de preços sem cornpetencia .

ração da junta da caixa. da amor- Desterro, IOde Junho de reconhecimento ás redacções dDS RUA JOÃO PINTO N. 2
tisação, de 28 de Abril corrente i89L-Thomaz G09�ho, jornaes desta Capital pelas suas

e ordem do Ministro da Fazenda, palavras de condolencia.
continuam a ser recebidos nas re-:. �,�J;��ioo;mlJm�!>m�·'l'.!J:J:;J;1m1:!ll:;;�''.:

partições fiscaes, durante os seisUfHEATBO S,�NTA IZ�BEL JOÃO DA SILVA MEDEIROS
mezes marcados para o seu reco-

. L

lbimento.
S. Paulo l' de�Maio dt! 18J1 _

G. D. P.

A. de La;erda Franco, 1.aJ6AO�A�TANO

medicamento de sabor agradaval,
e à bem tolerado pelas cruanças,

r
em cujas moresti .... s e de graode
efficacia.

Dr. J. J. Pereira de Souza.

(A firma está recouhecíd '1)

Nem mai� ulua pala·
vra!

Certifico que sofíreudo d'umiJ.
, tosse nervosa. q ue todos os anuos

me apparecia ao entrar o var ão,
manifestando-se sempre á noite e

aO deitar-me, sem me po r ui i tt i r

repousar um só instante, [o ra m

improficuos torl", os medioamon­
tos dt;! q:J8 até então fizera uso,

no sentido de debal lar tão imper­
tinente soffr imen to ,

A.cooselhach p-Ios disotin tos

pbarmaceutico:; Srs , Raulino
Horn & Orivelra, a experitneut s r
(l -eu preparéldo-Xarope de An­
õico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca­

tharlilensa)-com tal felicidade o

fiz que, em menos de 24, horas, e

tendo apenas tomado 6 colheres
do mencionado Xarope, vi dssap­
parecer uq uel l e impertinente in­
cornmo.lo, que atê hojc.fsl izmeu­
te, não voltou.

No interesse pois d'aquellas
que sofIrerem de igua linc-oomm
co, faço esta decl>Hação, pai" as
tau certo que, como eu, encou­

trarão completa cura no prepa
rado dos Srs. Raulinc Horn &: �. ---�--------

Banco União de�.
Oliveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

Paulo

i891.-Conego Joaquim Elo'V de EMISSÃO DE NOTAS DE 50$000 RS.

Medeiros. São o� seguintes os caracte­

flstic!)s dessas [lObas:

A vl[jheLa mede 0,17 por
0.08 e e Impressa sobre papel
branco a nota negra, com Os

seguintes dizeres: Na face
- Aocentro, em uma lmha

Commcn-ce ao publico que
este grupo levará à scen», na

proxima quinta feira, 4 de Ju­
Ilho, um espectacull), cnjo rHO�
dUClo llquldll será destinal:o a

acquIsição J,I eSlatua do bravo
cathHinense corODel Fernando
Machado, com (J applaudido dra
ma em 5 actos:

t Antonio da Silva Me­
deiros e sua espusa.ten

do recebido rlri cidade da

Laguna a infaust., noticia
do fall ecuneu to de BOU HellJ­

pre lembrado i rrnâo e cu­

nhad« J()ão d'! Silva Me­
deiros, convidão as pessoas
de sua amizade e ii amiO'Qs1:)

do meSUl0 a assistir á lI) issa

pelo I'epouso rie slla ;lIma

que maodão celebrar sexta

l�elena) feira 5 do corI'ente,ás 81[2
e ii t'HpII"lLui);;a c Jmedi� em um hOl'as,na igl'eja de S. Fl'an-
acLo: CISCO.

POfl FALTA OE COMOUlBUS I <:,;%.r.f:�����""" _

_
�:J.SSa.

presidente.

Tudo pela çerdade

Barra do Aririú, 28 de Julhr
de 1890.-Cldadão� Raulino Horn
&; Oliveira.-Ell abaixo assigua"
do attestu que uma minha filha

por nome Bazilicil,oe 10 o::eZElS de CU! Vá, em grossos c,aractoles)
Idade, estando sofIr'3ndo de uma BANCO UNIAO DE S. PAU­
tarrivel tosse, com t.odos os sym- LO, e abaiXO, em linha I ecta,
ptomas de Coqueluche, foi radi­
calmente cnrad1 com Ô Pelto'f'al
Catharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
JQ�é Lamlm. quatro (\ngulos, em branco, 50·

.

i\.utoriso-vos a fazer desta o .bre fundo l1egro, alOJa o alga­
uso qua vos eonviera,bem da hu- rlsrno 50· Lem á dlrelLa O dese­
manldad(� soffr., dora. nho de u�a vla.ferrea e de um

trem em marcha; á esquerda <1

Imagem do PT'O{§T'ô880, re­

presen tada por orn" mulher,
cercada por apparelhos de ele·
CLflCldade, com fóco de luz em

uma das mão:'. e uma carla em

l outra. IVo 7:)eT'80- a Im·

p(e�sã\) e em !.IoLa azul; ao cen­

trO figura (I escudo d'armas da

Republica contoroado pelos di'
Zel'e�-BANCO UNIÃO DE S. PAU,

em rnenure6 caracteres -CNCO­

ENU MIL ItiUS; ao fundu, em

tiuta rosa, u algarismo 50 nus

t
José Ricardo de AI­

meid<l manda relSar

UlIJa miRsa, boje ás 8
da manhã, na igreja do Me­
niou DCUH, por alma de sua

irmã D. Francisca Ricarda
de Almeida, fallecida, ulti­
mamente,no RIO ele Janeiro',
e convida aos parentes e

maIS pesFloas de sua allll·

sade, e da finada! para as­

siAtirem a este acto de ca­

ridade e religião; pelo que
Eel'á eternamente agrade­
cido.

Achar-se-ha no saguâ.o do
Tbeatro Ilmil commissão para
receber as esponulas dos srs.

convidadüs.
Desterro, 29 de Mail) de

Us91. --O Secrlllario, Ac' o�­

pho Si0veLT'a.Cidade de Pelotas

Attesto que O xarope Peitoral
de Cambarã., preparado pelo SI'.
José AIvares de Souza Soares,
gosa de propriedade8 I'lmolieoles e

ücilita a de,pectúraçãG, e o cou·

sidero corno u m excelleute� meio
para alllviar e curar a i,tosse
quando é convenientemente preso
cri pto.

A "FEDERACÃO"
•

o abaixo asslgnado solicita
dos senhores que tomaram as·

signaturl da Fede;naçÕJo,
no aone nltimo e a findar se

em 30 de Junho pr'oximo, o es

peclal favor de el1trarem. com a

respecllva irnportaocia.
Desterrc., 4 de Maio de 1891. ���

;.E1icardo }d. BarbO"Moveis

Barão de Itapocahy.
(A firm&. está reconbecida). LO, ao alto, e� s. PAULO E GOYAZ

!!I!�������i�"�(ie��,�w" __
em balX0; nos angulos destaca·

--

se o algarismo 50, em branco,
DECLARAÇÕES sobre côr de c:\fê; o corpo da VI-

- uheLa ê cobert') ae phlligranas.
Banco União de S. -

Paulo As notas !.10$000, 1& séfJe,
As notas de 50$000, 1& serie, i' e6tampa, �ãf) asslgnadas, as

i& estampa, são asaignadas: as de ns. 1 d 4.000 pelu dlrecLor
de ns, 13.001 a 14000 peJo Di- dr. AntoniO Paes de Barros,
rector Dr. João Tobias; as de ns. sob a rabrlca A. P. Dan'os; as
14.000 a 15.000 pelo Director
Victorino Gonçalves Carmillo; as

de n�. 4.001 a 5,000 pelo 81

de nt<. 15.001 a 16.000, 17.001 fector A. de Lacerda FrC\nco e

a 18.000 e 18.001 a 19.000 (iS du ns. 5.001 ti 7.000 pelu
polo Director Dr. Antonio Paes dlreCLor di. João Tobias.
de Barros, sob a rubrica A. P. S. Paulo 30 de Abril de
Barros e as de ns. 16.001 a) ,

17.000 pelo Director Or. Joaquim 1891.
Lopes Cha ves, . .A.. de Lacerda Franeo,
Estas notas são rubricadas; as pre.' lden te

de·ns. 13.001 a 14.000, 15.001 ---Ba--nco Unl'a-o de S.a 16.000, 16.001 a 1.7.000 fl

18.001 a 19.000 pelo fiscal da Paulo
emissão Dr. Martim Francisco
Ribeiro de Andrada Sobrinho e

:iS de uS. 14.001 a 15.001 e

17.000 a 18.000 pelo fiscal au­

x.liar da e:nissão Dr. Arthur da
Silva Araujo.

S. Paulo, 9 de MaioSde 1891
A. de Lacf)rda Franco,

C�M�ANUlA �[ �UM O� A' rua de João Pin to n.

16,vende·se por preç() com­

modo OH seguintes: 1 eama

Lance?8 modema, 1 machi
na de pé, 1 relogio de pare­
de, diversas mezas,

-

uma

dnzia de cadeir3s amel'Ícfl.­
nas e alguns utensilins p�ra
c1isinha.
A razão deRAfi veoda é ()

pl'opl'ietarin ter que roti·
1'91' para O Rio de JaneÍl'o,
até o riia 6 do mez de Ju·
oho.

S. Paulo

Fabrica, rua Ban!el Pestana n· 26
deposito, rua Direita n. 34, na

capital do

ESTADO DE S. PAULO
O abaixo assignado, represe,n­

Lante desta Companhia, auctori­
sado pela respecti va dil'9ctori a,
declara que é AGENTE GERAL da
reesma Companhia, n'este Estado,
O Sr. João dos Santos Mendonça,
conceituado negociante desta pra­
ça; a elle, portanto, se poderão
dirigir os Srs. negociantes que
quizerem Ilonrar a Companbia
com llsua freguezia, não só para
que lhes rlê as informações de
que pr�cisarem, a respeito da
Companbia, como para fazerem
seus pedidos, os quaes serão de
prompto e cuidadosamente avia·
d03.
Desterro, 10 de Março de 1891.

-José Azurar,a.

As notas de 50$, i r sene,
1· esl.ampa, são aS61goadas: as

de nil. 7.001 a 8.000, 9.001
a 10.000 e 11.001 a 12.,000 Licôres Finos
pelo dlfec�,or dr. AntonIO Paes
de Barros sob a fubl'lca A. P.
Barro,;; as de n8. 8.00 1 �I

9.000, iO.OOl a 11.000 e

EM

GARRAFAS DE FANTASIA
2 RUA TRAjANO 2PresidentE! do Banco.

FUNILARIA
ATTENQÃO

GRANDE QUEIMA
FUNILARIA." NA PONTA

.

,

,

,

N. Tnncredo
n
II

:1
nFerraria Píazza

Rua Mareohal Gama d'Eça n. 2

(ANTIGA AUllEA)
Esta casa encarrega-se de to·

dos os trabalhos concernentes á
profissão de ferreiro, de serra­
lherr o e Lambem de carpinteir o,
AplolllpLam se CLJm .perfeição e

promptldão:o seguillte: Portões,
grades, cruzes, fogõe.;, fech�du­
ras, camas, IavatorlOs, macha­
pos, foices,carros, carroças,etc ••
etc.

TÕlmbem ferram·se 3nimae:; ,
pOI" preço sem competensia.

Na mesma casa vende-se: nm
lylburi, uma carroça d'agua
com plpae diversas carroças para
seccos, pOI' preços mUito modi.
COSo
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ATTENÇÃO
CONSTANTINO BAVA�SO

participa ao respeitavel nublico
desta capi.ta� P. do exterior qut>,tendo admlttldo o Sr. José Brando
como seu contra·mestre e inte­
ressado nos I ueros. acha-se o seu
estabelecimento. l.llém deste ma­
lboramento. augmentado de um
grande e completo sortimento de
calçados finos e de to­
dos os gost.os e CaUios
bem como se eaca'rraga de aprom:
ptar qualquer eneommcn­
da �m 2 4�oras exigindo­
se, v.'sto qu'� dispõe de perfeitos
officlaes como da todo o material.
Os couros e aviamen.
tos São do que ha de melhor no
Rio de Janeiro.
Sendo o Sr: Brandão official jà

mUI�o conheCido nesta capital a
no interior como habi! cGlntra­
mestre,convidamos as Exmas. fa­
�iHas e ao respeitave! publico a
vlzltarel,ll o nosso estabelecimen­
to.

Rua da Republica n. 17
'Esquina da do Generalíssimo Deodo­

ro antiga de S. Francisco)
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PULSEIRA
Perdeu-se hontem á tarde, da

Praia de Fóra á praça 15 de No­
vembro, uma pulseira de ouro.

A quem ach:u pede·se entre­
gai-a nesta lypo5rapbia, e Je gra­
tificará' si O exigir.

------

ATTENÇÃO
No a I'lllazern da Rapubli .

CiI compl'(l.-'1e tOrlli e qual.
quer qu"otldade de jlrata.
Trat�j,·· t'I(� cum

VaJsco G:::L )"l,a.
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Começamos o armo (:8 1891, fazendo uma grande queima e

CHAPÉOS J J • NA PONTA
Extraordinano sortimento de chapécs ba eatissímos, para ho­

mens. A grllorie quantidade 8 I) q ua lid a de dos chapéos da

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
osutit c etn um o('OOlAcirnento .. , em bc'lldici<l dos Ir eg uezes.

SENHORAS E MENINAS
tarnbem encontram nesta C:<Z'l variados e escol hidos
deruissirnos e :l preço.; reduzidos,

SEM COMP.ETIDOR

chapéus

um sor tirr en to de chapéos para rueui nos. Foi escolhido a capricho
e8tH sor umeuto.

�

O.��.O& •• 80� �
O p ropr iata r io da CASA ESPEGIAL DE CHAPÉOS (ooicl! nes­

te Esta-to) pede ao publieo para v rs ita r este estabe lecimanto. afim
de bem avaliar o grande sortimento de ch apéos de sol, para homens,
senhoras, meninas e meninos.

Brindes! Brindes!
São verdadeiros brindes os chapéoaeom pr ados pelo preço

vende a

Casa
3-

Especial de Chapéos
RUA DE Joio PINTO - 3

....................................

i!��u�;���;�;�?4��
i

de Paris,

.,Adoptadas pelo Formulario aflicial francez,
Autol'is.das pelo Conselho medico

. -s e sa
ele Seo-Petersburg».

"' sss

I� Estas püulas, em que achão-so reunidas as propriedades do
:Iodo e do Perro, convem especialmente nas doencas tão va­
riadas qre são a consequencía do germe cscrorutosó (tumores,

'. enrartesJucmores rrios, etc.j.uoen-as contra as quaes os simples� ferruginosos são inefficazes; na (:h101'o";;'5 (pal'iide� das meni­
e nas nã� menst;'uadas), a LeucClrrhea (!luares brancos ou

i
nua» alvo), a Amenol'rhea (ldei'tst1·uaç(i.o nuua ou di(ftcil) a
Tisica, a Syphilis c01!J.stitucio�lar, etc. Lmflmvofferecem
aos medícos um agente tuorapeutico dos mais energicos para
estimular o organismo e modtücar as constituições lympha­
ticas, fracas ou debilitadas
N. B. - O lodureto de ferro ímuuro ou alterado é um medi­

! camento Infiel, Irritante. Como prova da pureza e authentí­

i cidade das verüadeíras PUnIas

de��• Blancard, exija-se o nosso sello de

l, ft prata reactiva, o timbre da Unw1I des
� O Fabricants e a nossa asslgnatura aqui C _� ,__,

'18 juncto.

I Pharmaeeutlco om P.a.R.:ES, :me Boaaparte, ..o
DESCONFIE·SE DAS FALSIFICAÇOES

...............e•••••••C.._............

Dli.':POSrrARIOS NESTE ESTADO
PHAR.MACIA E DHOGARIA

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
I;MImrü)"" 1.1 iiRii uRIUl I

Cura todas 'as Molestlas resultantes dos Vlclos do sangue : Ese')'of1das, ButimCl, IPSQritlse, I-Ierpps, Lichcn, I1wpeUgo, Góta e R-hCU'IIlatiStl1o. !

RO� BO't'�VEAU>lOLAFFECTEUR I
Ar.. XODURE'TO DE POTASS:rO i

CUIa os accldentes syphilitico� antigos ou !'<;JIJcldes: UI,eco'as, TU_o,·c., G6""".., !
Eooo9tose, assim corno l-Y1tlph,�tl8"'lO, Escrofldas e '1'ubeJ·culosc. f

la .1Iri., Gaaa J. :l'aaail,l'lI"t :1.02, ..ue alobttliea,a "di 1I0nUIJwI.""E_Gtll!a...."-' .. ._...•.

,
I

'liO[)ONTINEDO

I DR. R.IEDEI,
! A [P.,. h li r I; r r P ii r a çii () P a r a i i fO,p a r
I .

'.

i Os [)�',nl'4')I'''_ '

, P"i I! • . • .• l�ó)OU
I Em tll.ln� os armarlr!hos E' brbl':r('�
RAULINO HORN & OLIVElBA

=»oei t ::1 .. 7"::OS
15 RIJa J i"é Vetllil 15

COM

'T'o.l ú

e C:t-Tla.co
OOMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

Ap .Ó: ooad; pela Lnspeetori- de Hygiene Publica e premiado
com a medullia de ia classe na Exposição Pro­

vincial de 1888
Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSRES, BRON­
CHITES, ROUQUIDAO, A�THMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,
PERDA DA VOZ, DEFLTTXO, e em todas as demais molestias das
vias respiratorias.

Mais de 20,000 pessoas, residentes em diversos Estados do Brazil,
attestarn a efficacia deste grande preparado, que em bem pouco tem­
po adquirio uma reputação como nenhum outro congenere, devido
não só aos seus salutares effeitos, como tambem ao delicadissimo sa­
bor, e preço ao alcance de todos (

Frasco. . . '1.$500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Su,

I

I
I QIl"'11 i'r(!,'i�',r dI! um:" :l(lIa

1 tI,� !" : I H pó, j e di' I g li A' I'. a r O a

i G!yel'flu, O,iS ca-vuh -s ih ch«-
I

L'

I C'I ta d a V II] Vã I' .,' na,

I ��;;;;;;;;;;��

I
,

RAUllNO H,DRN & OLIVEIRA
UNICOS 'FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA OATHARINA·_DESTERRO

A,lVIA

t�,,\DM)ES de ESTo«"...tt _ '.fCo

Pepsina Boudault
''''''W tel& U.lJIIU If MUlGln

PREMIO DO rNSTlTUTOAO D' CORV'!ART,185S
Medalha. nu E:r.po.i9ÔN iutarn.mODMl d.

PWI-LlQl-lIIU-PIllJ.lDILPIU-PJ.RIS '

1867 1m 1873 1876 1871

IMPORTANTE MEDI�AMENTO
O Peitoral de Cambarà de Souza Soares, de Pelotas,

é.um medicamento que se tem imposto pela sua grande
effíoa cia no curativo das moléstias do apparalho respira­
torio: Aclara a voz, inutil isa as tosses, desembaraça os
cenaes reépiratnr ios e fortalece e tecido pulmonar.

Milhares de attestados existem a seu favor.
O seu consumo annual de cerca de dez mil duzias,

i-to é 120,000 frascos, que a fabrica dá sabida unica­
mente para este paiz. é, o melhor attestado .la sua supe­
r roridade.

Remett.e-se, gratuitamHnte, a quem pedir, folhetos
contendo o historico d'este remedio.

DISPEP�IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIOESTÕESTARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• ouru. DalORDII.a D.A. DW."l'.lO

E� seu unico agente e depositaria nesta cidade

ELYSEU GUILHERME DA SILVA

R��I�IJW� ��E ��RAM
SEM DIETA N�M MODIFICAÇÕES D� COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA

SQl AS 'OI1I1AS DR

ELIXIR.. d, PORsjnl BOUDAllLT
VINHO .• ii Pepiina BOUDAULT

� PDS..... P'pliaa BOUDAULT
'n,PII"COLLAI, 8, rue DauphlBI.

C. I. Iod., p,/no/PI.. ph".,.oIu.

Azeite especial

RIO DE J..A.N"EIRO
Auctorisados por decreto imperial e departamento de

Hygiene da Republica Argentina
Laureados com medelhas de ouro de

"

jaclasse no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da
Prata e Berlim

Salsa, Car;b;;� Manaeá [deparatívo vegetal.)--Cura todae sa molestia.
da pelle, darthros, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatíss
mos» sgudoa ou chronícos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as ídadr s e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, silo
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor colica.

Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita
as digestões, promove as defecações difticeis ou irrgulares, combate a enxa­
queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chloro-anemias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações,reconstitue os hydro­
pICOS e beri-bericos, infiltrações do rost8 e pés, combate e1;llcazmente a csoro­
phulide, a lecorrhéa e a maIS profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneflcos resul­
tadOS na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­chites agudas ou chronic8,s, hemoptyslls, laringyte, broncorrhéa, cOfJueluohe,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Emcazes naa
inflammacões do figado e baço, hepatite, .splenites agudas ou chrODICaS,., de­vidas as febrde intermittes e perniciosas,

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lim­
phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grtnde
vantagem,o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanhão bullaa,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em
condições difficeis. _

DEPOSITO

PHARMACíA NICOLICH & Ca

PARA

LAMPARINA

DA FABRICA DE OLEOS
DE

(3.l.úúherme Sch.eeffer

AO COMlVlEROIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E S.H;M SABOR

trus Yegetaes d9 fabrica de Guilherme Scheelfer, de l3luro en1lu
depoidt,o na PbarllDaeia e dro�aria de

RAULINO HORN & OLIVEiRA
t8 BU-A DO COMfIIlEB010 16

que

BLU�EN..A.LT

Queima absolutamente ssm­

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.

Vegde·splf>m latas de 1 kilo e

m 112 ga rrafas

DE

CAPITAL
RESTAURANT
Vende ·se o bem conhe-

cido e afreguezado restau­

rant, de propriedade de
MmeCarlotil 'I'oucheaux e Ri­
taado á Praça 15 de No­
vembro, POi' se achar em

um excellente ponto este

estabelecimento, a acqnisi­
ção elo !!Iesm' t será um bo IJ

emp"ego de capital.
Vende se tau!beru (. pre

dio (sobrado) onde.'ie acha
o mesmo reRtaIH�int.
Trata se com a pI" prie

taria

Carlota Toucheaux

AI pessoas
'lal coaltocam IS

P:rLULAS

DEÜÃUT
DE PARIS

lIio l!eaitamempurgar-.equUldo
precIsão. Não receiam lastio nem
fadiga, porque ao contrario doa
outrospurga tivos,estes60bra bem
quando 6 tomado com bons alimen-
CO. e bebidas fortificante., como
V-UJ.lJo, Calé, Chá. Quem se purga
com 6/1tas pilulas p6de escolher
para Iomalas, a hora e releição que
mais elle eOJ,wier conforme sua.
occupações.Â fadigadopl1l'l(ativo.endo annwlada pelo eltello dabra alimentação, IIi BP decide

facilmente a rBeomepar
&a.aeas ve.e8quanto I�

l1.eousal'lo.
..., .......
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